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8. Paulo Segunda-feira, 15 (^Setembro do 1879 Brazil

MEMOMDUM
% f mmii «ouraria do dr. Theodoro Roichorl. dá

.* rocoho dinheiro u prêmio. Rua do Rosário, 88, sobrado.
Advogado.—Martim Francisco Junior, rua do

Imperador, n. 33. ' y7 
"'

Advogado.—M. A. Dutrn Rodrigues, ruu do Car-
mo, n. 71. Dns 10 ás 2 da tarde.

Ad voisndOH.—l>rs. J . A. Leito Moraes o Antônio
do Campos Toledo. Una da Imperatriz, u 51, sobrado.

Adv©|5»«lo*.--t>r. Antônio Carlos o Luiz Gama,
rua da Imperatriz^ n. 10.

Advocacia «in *" InutaiietM.—Paulo do
Souza Queiroz o Joilo Kopko, ruu da Boa-Vista, n. 52.

Aluei«-H(* uma casa na rua do Uazomotro. 'Irata-

hc nn rua da Boa-Morte, casa n. 87. t
A Boi» de Ouro.—Calçados buratisuimos—A

DlNHElRO-(louvcia& Comp., rua da Imperatriz, 24.
Ao (Uullo dr Bronze, mudo Ouvidor,u.24.

—Collocum-sc oncaniiinentos paia gaz, água e osgotos.
Al' BOWí 5>IAS2IiK.—Tom um grande sortiraen-

to de roupas francezns o nacionaes. Rua Direita, n. 40.
Hlllli><«*> d« loteria d» província.—

Vendom-su no largo do Chafariz do Uosario, n. 28.
BlHictrudrlodoNur» loteria* da Cor-

He.—Bernardiuo Monteiro dú Abreu, largo do chafariz
du Misericórdia, n. 42 A. Romcttc-so para o interior.

CnrlBiiho» ile borrncBin pnrn papul. —
Agente Henrique Snell, rua Direita, n.23.

Caan-Bronea.—Advogado, no cível, dr Pedro
Arbues da Silva.

Clrurglao-desillata.—Dr. Mesquita, rua Di-
reita, n. 27.

BentlMtu.--Dr. Regadas, no largo de S. Bento,
n. 84, extraho dentes e raizes sem dôr, colloea dentes a
5$, vendo pós para dentes, elixir o as impagáveis gottas
odontalgicas, quo curam em dous minutos a mais pun-
gente dôr do dente.

fabrica dr ©nóriitos.—•José Paulo, rua da
Imperatriz, n. 10.

Gaiolas.—Grande sortimento, de arame e taqua-
ra ; vende-se barato, na rua Municipal, ns. 11 o 13.

Ijoja do Clilno» casa especial do chá, cera, rape
e semontes. Rua do Commercio, n. 24.

HntliciiM. guarda-cliirvelr© — Rua do
S. Bento, n. 22—faz concertos, e tem grande sortimento
de chapéus de sol.

Medico. -Dr. Rulaílo; rotèWonoln, rua da Prinj
za, n. 10. Consultas, ú um Dirottu, n. 19 A.du 1 teB horas?

Medico, operador e portei ro.~-0 ur.
Joaquim 1'odro, rua du S. Bonto, n. 83.

«dr. Climaco BarboHa.oporador o partol-
ro, rosido á rua do Carvalho, canto du rua do Neliias.—
Consultório, rua do Commoroio, n. 40.

Pndnrli» do* Família*, rua do Coimuo.u.iJ,
"'Padaria 

Komuu». do Luiz Invornizzi. IMos,
biscoutos do trigo o doces dlvorsoB, tudo do tarlulm su»

porior, rua do S. Bento, n. 48,

flflWWr?

Penteado* liar» «rnliorau».— hm «inn
de li. lliiHSüii, rua de S. Bento, n. 48, ha ura cnbelloi-
reiro do grande mérito. Ponteados antigos o modernos,
a 5$000. Garanto-80 perfeição em todos os trabalhos de
cabellos. (Preços moderados.)

Plluln* Paullataiitt*».— Vondo-BO nostft ly-
pographia. . „

QMinrmucla «!o Cantor. ~ l rancisco Ba-
mel, rua do Commoreio, n 31.

Koupa íelts», por preços bnratissimos, completo
sortimento. Largo do chafariz da Misoi iourdia, n.42 A,
c:iwi do Boniardino do Abreu & Comp.

'¦Telephone Brll.— Vende-se um nppnrolho
coinpíòto e todo novo, por preço com modo, na lilhogra-
pliiií do Jiilos Martin, rua do S. Bento. n. 37, S. Paulo.

Tclliotu.a C5§0ü() e 70$000o milheiro, o <*uc ha de
melhor, vende-se á rua da Estaçito, loja de barbeiro, em
frente ao armazém do cargas da companhia Ingleza.

Traurutt de enwellos.—As mais bonitas o
mais baratas acham-se cm casa de E. llusson, cabel ei-
reiro, a 5$, C$, 8$ e 10$ para cima. Rua de S. Bento,48.

NOTICIÁRIO

jftarciu dous membros da commissflo do con-
tas, ipie so achava incompleta.

Depois de so tratar da ordem do dia, o accio-
ui8la dr. Falcão Filho apresentou a seguinte
tfNÇ*01 *, ,-;»* «Considerando quo,a maior sunima do capital
distribuído om acçõesTia companhia S.- Paulo e
Itio de Janeiro existo na província de S. Paulo;

Considerando que a existência da direciona
da companhia no llio de Janeiro exige maiores
despe/as o torna mais lentos os movimentos da
administração;

Considerando que, collocada a direciona na
capital da província de S. Paulo, um dos pontos
extremos da estrada, licarâ em melhores con-
dições de administração;

Proponho, por mim, « como procurador dos
oitenta e oito accionistas constantes da iuclusa
lista, que se altero o art. I" dos estatutos da
companhia, ficando declarado quo a sedo da
mesma ó a capital da província de S Paulo;
convocando-se para isso uma assemblea espe-
ciai, que, a não haver inconvcnienle, podeiá
ser no dia .0 do próximo mez de Outubro —
Dr. Falcão Filho.»

Na fôrma indicada licou designado aquelle
dia para reunião dos accionUas, aíim de tratar-
se daquelle importante assumplo, o já se acham
publicados para isso os edilaes de convocação.»

FOLHJTIM
A. DE GONDRECOORT

BRANCOS, PRETOS E MULATOS

(iO)

Na eleição de um senador, por Minas, têm
obtido votos t .

Lima Duarte, ;i7í); LafaycLle, 528; Marli-
nho Campos, 429; visconde de Piados, 205.

Extrahimos da Gazeta de Noticias:
«No dia 12 do corrente reuniram-se, no res-

peclivo escriptorio, os accionistas da companhia
S. Paulo e Rio de Janeiro, para o lira de no-

Br. Joaquim Pedro.—As consultas pas-
sam a ser do meio-dia ás 2 horas.

Khtá justo o casamento do rei de tlespanha
com a arebiduquezã austríaca Maria Cbrislina.
A morte da infanta Pilar adiou este enlace.

A imprensa estrangeira tlá a respeito da real
noiva as seguintes informações :

«Conta 21 annos. As suas feições lêin a gra-
ça da juventude, mas não se. lhe pôde chamar
bella. A sua conversação, porém, è cheia de at-

traclivos e encantos ; o fogo de seus olhes aceu-
sa uma grande vivacidado. Sua altoza é apai-
xonada pela dansa, talvez, um pouco em doma-
sia para certos formalistas. que não compre-
hendem taes propensoes em uma abbadessa;
pois devem lembrar-se de que a archiduqueza
Maria Chrisüna ó uma abbadessa baculada e
milrada do capitulo nobre de Praga.

Tem doze conegos sob It sua jurisdicção, e
nas grandes ceremonias religiosas apresenta-se
com todas as insígnias da sua alta dignidade,
coberta de um grande barrete muito parecido
com a mitra episcopal. 0 .seu cargo, segundo
os estatutos instituídos por Maria Thereza, ren-
de-lhe vinte mil florins annuaes. São necessa-
rios certos graus de nobreza para se conseguir
a admissão no capitulo ; e como só uma archi-
duqueza pode obter a dignidade de abbadessa
no de Praga, este logar não será tão cedo preen-
chido si a princeza vier a ser, como se espera,
rainha de llespanha.»

Sobre vendas de café, em Santos, escreve o
Diário, referindo-se a 13 do corrente:

«As noticias lisonjeiras recebidas dos mer-
cados consumidores tém animado os exporta-
dores, moslrando-se dispostos a entrar em ne-
gociaçõesdo maior vulto. Os preços constantes
de nossas colações acham-se bem sustentados,
mudando hoje de mãos cerca de li.000 saccas,
fechando o mercado activo.»

Lê-se no Commercio de IÀsboa :
«Segundo um lelegramma, que nos enviou,

com dala do 15, o nosso preslimoso correspon-
dente de Londres, assignou-se, naquelle dia,
entre o sr. Serpa Pinlo e o primeiro editou in-
glez o sr. Sampson Louwe, o contrato para a
publicação da viagem alravez da África, do nos-
so explorador.

XXI
A mennapeaii

Depois de ler almoçado copiosamenle, Dessa-
liues mandou chamar Julietla e pediu-lhe noli-
cias de mlle. de Cardonne.

—Mellesle-lhe ura grande medo, respondeu a
mulata, as mulheres brancas são mais mimosas
do que nós, ê necessário reqoeslá-las, não as
apavorar. Apesar de todo o Irabalho que tenho
lido coraligo, continuas a ser Ião ruslico e sei-
vagem como dantes. A pequena já le amava, e
tu tiveste a habilidade de deitar ludo a perder em
poucos minutos.

—E' possível I Decididamente é preciso cor-
rigir-me, passo a beber água... O vinho só me
inspira tolices... Que tu dizes isso para me as-
sustar, minha boa Julietla; entregue novamen-
te nas luas mãos, a minha causa não será perdi-
da, intercedes por mim...

—E' enlão certo que a amas muito ? inler-
rompeu Julielta fingindo um accesso de ciúme.

—Muilo não ; quem eu tenho amado e amo
deveras és lu, bem sabes... Mas, para le fallar
com franqueza, tenho um certo capricho por
essa orgulhosa beldade; o ódio que consagro á
sua raça, e aos individous da sua côr é o verda-
deiro e o maior incentivo deste meu devaneio.
Imagina que eu, general, governador, possuindo
mais de um milhão de renda e prestes a ser im-
perador, íiz parto da roça do conde, onde abri
muilo sulco com estas mãos, que vão empunhar
um sceptro .. Essa branca,que conheci insolente
da sua belleza, quando era creança, quiz o desli-
no que me approximasse delia para coroar os
meus triumphos, o meu esplendor, a minha viu-
gança... Julietla, minha amiga, que essa mu-
lher caia a meus pés e nos meus braços, que seja
ella mesma quem venha entregar-se-me, e serás
tu a soberana absoluta do meu império, reina-
rãs mais do que eu... •

—Sê lu hábil e paciente ; não contraries os
meus ardis e serás satisfeito. Não procures vêr
hoje mlle. de Cardonne ; eu lho farei crer que
estás répeso de a ler ótfehdido.-que estás envergo-
nhado da tua acção, e ella perdoâr-te-ha... res-
pondo por isso. Esla manhã esteve cá um olíi-
ciai deToussaint, que te queria?

—Nada; Toussáinl reclamou o seu prisionei-
ro, o sargento Marcai, e eu entreguei-o.

— Que lhe quer elle?
—Não sei... provavelmente o pobre diabo

será enforcado esla mesma tarde ou amanhã;
levaram-no para o Cabo... Vamos a saber: E a
lua gente? está bem disposta?

—Tão bem disposta que estou morta porque
cheguem os francezes; receio que o zelo dos
nossos conjurados arrefeça, eslão muilo exalta-
dos... Tu tremes? dar-se-ba caso que já tenhas
medo ....

—Eu, não... mas é uma cariada muilo seria!
—Não previ eu ludo ? A lua Julietla não era

mulher que le preparasse um triumplio sem pri-
meiro le assegurar um refugio para o caso de
revez. No vaslo trama que urdi em leu proveito
tive lodo o cuidado <le lo não compromelter; o
teu nome ainda não foi proferido uma só vez ; o
capitão Meynard é que é a alma desta conjnra-
ção ; o pobre homem eslà por certo bem longe
de suppòr a importância que tem. Os francezes
apparecem, o povo levanla-se, Unge uma resis-
lencia impossível, as tuas tropas são expulsas da
cidade, e tu dás a mão aos brancos. Si os nos-
sos planos fossem mallogrados, o capitão Mey»
nard seria o único responsável, mandava-lo lu-
zilar, e Toussaint ficava sendo teu amigo como
dantes.

—Ah ! Julielta, Julielta I o meu primeiro de-
creto imperial será para te levantar uma esta-
lua.

—Bem, vou deixar-te entregue aos leus pra-
zeres ; o teu único papel em tudo isto é cruza-
res os braços. . adeus, conta coramigo.

Dessalines esfregou as mãos, e, não se lem-
brando já do voto de sobriedade que fizera,
mandou vir garrafas e mais garrafas de rhura e
de genebra ; em seguida, convidou os olficiáes
do estado-maior para uma partida de marse-
Iheza e jogou como um possesso até á bora do
jantar. Chegada ella, tornou a assentar-se á
mesa, devorou, segundo o seu costume, quanto
lhe puzeram diante e levantou-se aos bordos,
para ir dar urna volta pelo jardim do palácio.

0 negro João Maria, que eslava â espreita
de sua éxceliencia. desde pela manhã, dirigiu-se
timidamente ao general. ;

— Meu senhor, disse o mensageiro da Reme-
dios, vim de Santa Rosa para lhe dar um recado
urgente, mas não me deixaram fallar-lhe, de-
ram-ine pancada...

—Oue queres lu que eu te taça ?
—Èu não me queixo das chicotadas que le-

vei, o que quero é fallar-lhe em particular...
Ouça-me o meu senhor, que não se ha de arre-
pender. , ,—Então, avia-te, disse o governador toman-
do o negro á puridade.

. —Excellenlissimo, a sua vida está ameaçada,
oxalá que não seja já tarde para tomar as suas
precauções...—Eslá ameaçada a minha vida I interrompeu
Dessalines com terror, e por quem? como?

—Meu senhor, eu nada lhe posso explicar,
porque nada sei ; mas o meu senhor conhece
Remédios? Pois Remédios appareceu hontem á
noile em Santa Rosa, perguntou pelo sr. gover-
nador, e, como o não encontrasse, encarregou-
me de lhe vir dizer que, si não fosse immedia-
lamente ler com ella, sósinho, sem dar parte a
ninguém, nem mesmo á menina Julietla, esla-
va morto...

—Si me enganas, mando-te esfolar vivo,
murmurou Dessalines inlerdicto.

A bebedeira dissipára-se-lhe como por en-
canto.

—A minha missão está cumprida, agora faça
o meu senhor o que entender.

--Depressa, sèllem-mè um cavallo, grilou o
governador, e que ninguém me acompanhe...
Dous cavallos... lu vaes coirunigo, João Maria...

—Irei.
Dez minutos depois de dar estas ordens, Des-

salinos e o mensageiro de Remédios galopavam
de mão baixa nas ruas de S. Marcos, e mettiam-
se nas savanas de Santa Rosa.

Quando os dous cavalleiros chegaram ao ter-
mo do seu destino os cavallos iam brancos de
espuma.

O governador, suífocado por sombrios pre-
sentimentos, eslava tão offéganle como o ani-
mal que o transportara.

—Ondeeslá Medi? perguntou elle ao negro.
—No quarto vermelho.
Dessalines pôz pé em lona, abandonou oca-

vallo, correu ao quarto indicado, e, batendo na
poria um violento murro, gritou :

—Abre, sou eu.
—Era tempo, respondeu Remédios em um

lom roufenho.
E abriu a porta.
—Que modos são estes de me mandarem

chamar ? perguntou o governador alíeclando
um lom desabrido, que, longe de dissimular a
sua perturbação, a tornava mais evidente.

Eu não sou mulher de rodeios, bem sabes;
digo ou mando dizer as cousas como as sei.

—Não era necessário semelhante, pretexto
para eu vir aqui ter comtigo...

Dessalines, interrompeu Remédios, eu não
vim aqui para te dizer amabilidades, nem tão
pouco para as ouvir de ti; debalde preteudes
passar por corajoso ; para mim, que te conheço
ha muito, não passas de um cobarde... Renuu-
cia, pois, ás tuas hespanholadas, sei-as de cór.

A meus olhos só tens uma qualidade, que é a
de seres cruel e implacável nas tuas sevicias,
essa me basta ; escuta-me bem.

—Antes de mais nada, dize-me que perigo
ameaça a minha vida ?

—Vê lá si eu não tinha razão de le chamar
cobarde ? Tremes só de pensar na morte, e não
tens siquer a coragem de impor silencio ás mi-
nhas injurias. Sê paciente. Dessalines, nós esla-
mos aqui para fallar pacificamente, o que lenho
a anuunciar-le sabê-lo-has.

—Falia enlão, e falia depressa.
--Que fazes lu de um official francez, de um

capitão Meynard, que é teu prisioneiro ha eousa
de dez dias ? não penses em me enganar... Que
fazes lu desse amaldiçoado branco ?

—Quem te disse? perguntou o general.—Isso pouco importa, não és tu quem inter-
rogas, sou eu ; respondeu. Como ó que um pri-
sioneiro de tal importância eslá vivo, em leu
poder, ao cabo de dez dias de cárcere ?

—Toussáinl não me deu porventura o exem-
pio da clemência ? Não foi o sargento Marcai
confiado á rainha guarda ?

—0 diclador não se parece em nada eorali-
go; tem grandes eaudaciosos projectos, emquan-
lo que tu não passas de um ambicioso vulgar;
eu não sei o que medita o governador, mas re-
ceio bem ter adivinhado... Dessalines, tu cons-
piras ?

—Eu I exclamou o governador estarrecido.
—Jâ le atraiçoaste, meu charo, proseguiu vi-

vamenle a cabra, agora sei tudo. O poderio de
Toussaint incommoda le. meditas sem duvida a
queda do glorioso diclador, o urdes algum tra-
ma odioso... Fazes mal, porque serás castiga-
do ..

Dessalines lançou-se como ura tigre sobre Re-
médios, e exclamou:

—Miserável I vaes morrer...
—Morrerei, mas lu não me sobrevives, res-

pondeu a cabra com firmeza... Vamos, rasga-
me com as luas unhas; a minha morte assegu-
ra irrevogavelmente a tua perda.—Mas de onde te vem essa sciençia infernal ?
perguntou Dessalines com uma navalha alçada
sobre o peito da Remédios.

—Esqueces-te de que lenho pacto com Satã-
naz ? Não sabes que o demônio da nossa raça
me apparece quando o invoco ?... Sabes que
mais ? tenho dó de ti, fecha essa navalha e jul-
ga do meu poder.

O governador obedeceu raachinalmentea esla
inlimação, e deixou-se cahir de fadiga em uma
cadeira.

(Continua.)



fi Jornal da Tarde.—Segiindíf-füiva, 10 de Setembro de 1879
A obra, impressa com lodo o luxo. será pu-

Minaria ao mesmo lompo nas línguas ingleza e
porluguflza « sol» o litulo neguinte:—The Kin-
g's Heflh (A espingarda do rei).

Francamente, parecemos mais o titulo do tim
ròihanco quo do um livro do viagem um pouco
serio »

CAIXA POSTAI.
Nos irons mixlos da estrada do ferro do Nor-

tu, i|iie diariamente parlem da Cachoeira, lia
uma caixa do correio, onde podo ser posta toda
a correspondência com destino a esta cidade.

Ao chegarem os Irons ua respectiva estação
um empregado do correio abrirá a caixa para
levar â repartição a correspondência nella en-
contrada.

Dizem quo os médicos aconselharam o papa
a deixar o Vaticano, e os parentes de sua sanli-
dade e. os cardeaes instam para quo elle vá a Po-
rusa.

Acorca destes boatos, porém, temo jornal de
que nos servimos neste momento as. seguintes
informações:

«Leão XIII tem gozado nestes últimos dias
de uma sando muito satisfatória, e não so trata
absolutamente do tomar as resoluções cm quês-
tão.

Os boatos quo correram tiveram, é verdade,
origem nas anlecamaras, mas tinham já sido
desmentidos, quando os jornaes os referiram.

O papa continua nos seus passeios diários
nos jardins do Vaticano, ora a pé, ora de car-
ruagom ; mas o trabalho a que se entrega é
mesmo assim grande.»

Tiveram logar, no hippodromo Paulistano, as
corridas annunciadãs para limitem.

A concurrencia, embora o dia estivesse lin-
dissimo, não foi a que se esperava.

Eis o resultado dos páreos:
1.°—Ganhou Bayard, chegando Pirata em 2.°

A poule deo 9#ü00.
2.°—"Poi vencedor Ernest, rendendo a poule

7«®00.
Desafio.—-Ganhou Timandro. Poule, 8*5000.
11."-—A Bella Alliaiiça percorreu a raia e le-

vanlou metade do prêmio.
4.°—Venceu Neuville, sendo do 7^500 o ra-

leio. Não correu o Siroco.
o."—Coube a victoria ao Parnpeiro, sendo

Cônsul o 2.° Poule, 105*700
0."—Ganhou Cambraia, chegando Nerò em

2o logar. A poule distribuiu 129400.

Consta á Gazeta de Noticias que o conselheiro
Eduardo de Andrade Pinto vae ser agraciado
com o titulo de visconde.

Koherto '1'avaren, agente de leilões, rua da
Quitanda, u. 1.—Encarrega-se de vender toda e qualquer
consignação, como prédios, fazendas, jóias, moveis, etc,
realisando as vendas de pronipto, e sendo o pagamento
immediato á venda.

Na Inglaterra, a chegada do tenente Carey,
cuja sentença íòra anoullada, sendo-ihe resti-
tuidos a espada e o posto no exercito inglez, foi
motivo para algumas manifestações lisonjoiras
a elle, entre as quaes um abaixo assignado, com
milhares de assignaturas de cidadãos de Ply-
mouth.

Seguiu para a Europa o dr. Domingos de Al-
meida Martins Costa, distincto medico residen-
le na CòVte.

Lê-se no Echo liananalense, de II do andan-
le :

«No dia 3, o sr. Américo de Paula Ferreira
leu lou contra a existência, disparaudo sobre
um ouvido um tiro de pistola.

Consla-nos que o infeliz moço foi levado a
este acio de desespero por vôr frustrado um ca-
samenlo, que havia ido tratar no município do
Rio-Claro.

Deixava, para seu pae, uma carta, na qual
expunha os motivos que o induziram a praticar
aquella loucura.

Felizmente o seu eslado não é grave.»
Hontem, om Campinas, devia eííectuar-se a

reunião da assembléa geral de accionistas da
companhia Mogyana, para a eleição de um di-
redor, tomada de contas e leitura do relatório.

Telegramrna recebido do Pará diz que o bis-
po prohibiu a festa de Nossa Senhora de Naza-
réili.

As autoridades superiores preparam esplen-
dida fesla civil.

A lei do divorcio, em França, tem dado logar
a muilas pilhérias, que os jornaes têm publi-
cado.

Éülre ellas destacamos a seguinte carta diri-
gida ao Figuro :

«Sr. redaclor.—Eu sou pelo divorcio e por
boas razões Um homem trabalha vinte ou trin-
ta annos; faz economias, reúne uma fortunasi-
nha. Por fim, liquida os seus negócios, compra
uma casinha de campo, mobília nova, um car-
rinho novo e vae gozar a vida.

Ora, a lei que permitte que o homem nestas
crtiidiçõss troque todos os seus trastes velhos
por trastes novos, porque razão se ha de op-

por a quo ollo troque também a mulher velha
que (üm por outra nova '

Não è justo ?»

Chegou an Itio de Janeiro o dislinclo pintor
liespanliol Emilio Sanclies.

IUO-CUIU)
Da Gazeta, dc llOIllom :
—Suioiilúra-sú. com um baraço ao pescoço, o

cidadão Caetano José da Silva. Ignora-so o mo-
livo de tão triste resolução.

¦—Tevo logar, a 7, um grande bailo. oITercci*
do polo visconde do IlioClaro a sons amigos.

—Acha so om obras o theatro daquulla ei-
dade.

—Consta que existe um quilombo, nas maltas
do município, que serve de refugio a muitos
escravos fugidos.

Escreve o Cruzeiro, de hontem ^
«Por grande numero, de negociantes, des' e

de outras praças, que entrelinham relaçciS
commerciaes com o governo do Ceará, foi hon-
tom apresentada .ao sr. ministro do império
uma petição afim dc que o governo mando pa-
gar-lhos a importância do quo são credores pe-
los gêneros que ha seis mezes o mais fornece-
ram para aquella provincia.

Consla-nos quo a divida a pagar atliuge a
quantia de 3.000:000#000.>>

Medico Italiano «* operador.—O dr.
Fernando Tedcschi pôde ser procurado na rua do Ouvi •
dor, n. 34, dns 10 ás 4 lioi-ai* da tardo. (Especialidade:
moléstias syphiliticns.)

O sr. Eduardo Perris, recentemente chegado
do sul, fará hoje, das 7 ás 8 horas da noite, no
estabelecimento do sr. Jules Martin, uma con-
ferencia Iheorico-pralica, dedicada especialmen-
lo á imprensa, sobre o emprego e utilidade da
famosa machina fallanle—Phonográpho.

Agradecemos aquelle senhor a delicadeza do
convile com que nos distinguiu.

Lista dos prêmios da 11" loteria (27!)") a favor da
instrucção publica da provincia tio Rio de Janeiro, ex-
trahida om 13 do Setembro dc 18711:

Premi»» dt> 2O:0Õ0$Ò0O a 400$G00
1341—'JO :000$: 4381 —10:000$; 333*7—4:(II l(j$i 101»;

1407—2:000$; 2Ó53—1 -.000$; 4409— 1 :Ò00$000 ; 30ÜC,
3127,3042, 4027—800$; 875,2500,3775.4027—400$.

Approriiiuirõcit
1340—500$; 1342—500$; 4380—30Ü$000: 4382—

300$000.
Premiou dc 200$000

59, 407, 1815,2401,2583, 3027, 3740, 3784, 4254,.
4743, 4998, 5582, 5070, 5812, 5877.

Premiou do. 100$000
50, 301, 313, 013, 1334, 1405, 1400, 1492, 1505,

2030, 2191, 2221, 2G51, 2701, 3028, 3320, 3370,
3732, 3730, 3985, 4970, 5230. 5330, 5481, 5541.

Prêmios de 50$000
80, 215, 270, 339, 378, 380, 036, 640, 750,1170,

1186, 1319, 1891, 1904, 2199, 2251, 2285, 2310,2729,
2749, 2700, 2971, 3052, 3107,3327, 3701, 3720,4155,
4210,4233, 4297, 4453, 4520, 4578, 4048, 4842, 5703,
5827, 5987, 5990.

O século XIX será, indubitavelmente, o secu-
lo dos grandiosos projecios.

Emquanto os francezes estudam a possibili-
dade de estabelecer um caminho de ferro atra-
vez do Sahara, no oulro extremo do mundo
surge uma idéa não menos gigantesca, a cons-
Irucção de uma via férrea que atravesse o vaslo
continente da Austrália.

Os nossos anlipodas oecupam-se deste pro-
jecto com o mesmo ardor quo dedicam ás ex-
posições universaes de Sidney e de Melbourne

Os australianos possuem um character tão
emprehendedor e audacioso como os araerica-
nos. Aquelle povo, cheio de animosa iniciati-
va, não desanima ante as desfavoráveis expe-
riencias feilas por vários exploradores no inte-
rior de seu continente.

Parece que alli, como na África, para o ca-
minho de ferro do Sahara, as difficuldades são
enormes.

No interior da Austrália ha grandes desertos,
vastas extensões de areias sem água. Seria isto
sulíiciente para fazer vacillar as pessoas mais
emprehendedoras. Ha além disto muitas ca-
deias de montanhas, o enormes torrentes, pro-
fundamente cavadas, e com inundações perio-
dicas, sem contar já com a hostilidade dos indi-
genas, cujas tribus habitam o interior do paiz.

O projeeto é um caminho de ferro, que parle,
de Melbourne ou de Sidney, dirigindo-se em li-
nha recta à costa de noroeste.

0 celebre viajante Landsboroug aílirma que
o interior do continente australiano será um dia
florescente e pomposo como o melhor jardim
cultivado ; diz elle que o homem, penetrando
naquelleslogares, melhorarão solo, estabelece-
rá numerosos depósitos de água, construirá ca-
naes, abrirá poços artesianos, e velará cuidado-
samenle pela riqueza florestal.

0 caminho de ferro que atravessar o conli-
nente australiano não terá que percorrer tanlo
espaço como o caminho de ferro do Pacifico, de
Nova-York a S. Francisco da Califórnia. Esla
linha tem uma extensão de 3.000 milhas ingle-
zas, emquanlo quo o caminho de ferro da Aus-
iralia não lera mais de 2.000 ou 1.800 milhas.

O homem «I» mctu-italff. mmnnro rocon*
Ulil. |-....||. .I.ll.. 800 |l<|)J,

O dr. Manoel Piniu da Silva Turro» não ac-
licitou "i nomeação íloS" Blipplonlu do delegado
du poliria do termo do It manai.

Appareccu, ua Corte, ojornal f/Eco d'Italia.

Falleceu, em Goyaz, o alforos José Joaquim
Dias, empregado provincial aposontado.

Os membros do conselho do estado vão ser
agraciados com titules de nobreza.

Recebemos o n. 2 do Carneiro, que so publi-
ca em Santos.

Continua interessante.
Agradecemos.

HORA SliPHEMAI...
Sii.liã passara o dia
alegre o socegada,
andava descansada
e bem feliz se via.
De noite á companhia
pr'as bodas convidada,
deixou mui caplivada
coMs graças que fazia.
Mas quando, lindo o baile,
o noivo dá-lhe a mão,
corto/, e terno, e vae-lhe
levar ao quarto, enlão
Siuhá, curando, cabe-lho
aos pés dizendo :—Não !...

S. Paulo—1879. O P.

Morreu, cm Angra dos Deis, o capitão José
Marcellino de Assumpção, que coutava mais de
um século de edade.

O vapor Pará, chegado do norte, trouxe 2G7
escravos, dos quaes 80 procedentes de Pernam-
buco.

Colleicio fer-thmu, dirigido pela proprietáriad. Anna Schrneder, Üunccionn á rua da Hon-Mortc,
n. 13.

ENTRE O JOltNA L EO CAFÉ
Choveram hontem as decifrações das chara-

das : —F ar falha—Faneca—Procissão.
Nada monos que cinco pessoas, e Iodas acer-

taram.
Foram os srs. Brazilio de Oliveira (que levou

o Negro), A. de Camargo, Maria E. M., D. e
X. P. T O.

Estes dous últimos dirigiram-nos versos,
mas que versos !

Para que osr. X. P. T. 0. não esmoreça,
para que o seu gênio chegue ás alturas que o
aguardam, e o publico faça-lhe a devida justi-
ça, damos em seguida a grandiosa obra de seu
engenho.

Ceiam e uão pasmem :
Viajando eu a bem poucos dias
Em uma alvore, vi umagrálha,
Prestando toda allençâo
E, assustei-me com a FARPA LHA.
Pouco adiante li ve sede
Água I nem uma caneca,
Atinai dou com um rio
Foi aonde vi; uma FANECA.
Cheguei ao meu destino,
Com a minha condücção
Fui ainda muilo feliz,
Porque alcancei a PROCISSÃO.

N. B.—Vae tal qual o original.
+

HOJE!... HOJE!...
DESCANSO

+
Quimquim das Moças & Comp.

O ministério da guerra, em G do corrente,
indeferiu um requerimento do alferes Antônio
Augusto Fernandes Adão, da guarnição desta
capital.

Na Côrle, a 12, foram sepultados 28 cada-
veres.

MALAS EXPEDIDAS AMANHÃ
Recebem-se, no correio, até 8 horas da ma-

nhã, jornaes e impressos; até 8 1/2,registrados;
o até 9 horas, cartas ordinárias para Campinas,
Mogy-mirim, Amparo, Araras, Itú, Indaialuba,
Juudiahy, Piracicaba, Capivary, Limeira, Rio-
Claro, Itaiiba, Pirassununga, Tielé. Descalvado,
Serra-Negra, Soccorro, Sarápühy, Alambary,
Cutia, Parnahyba, S Sebastião do Tijuco-Preto,
Apiahy, Castro, Lavrinhas, Rio-Verde, Faxina,
Páranapaiíema, S. Miguel Archanjo e llapeli-
ninga.

i Até i 1 horas da manhã, cartas e jornaes; e até
11 1/2, registrados para Ypanema, Sorocaba,
S. Roque, S. Vicente e Sautos.

Até 5" horas da larde, registrados; e até 6
horas, cartas e jornaes para Mogy das Cruzes,
Guararema, .lacarehy, S. José, Caçapava, Tau-
bale, PindamonbãUgaba, Roseira. Appárecida,
Guaratinguetá, Lorena, Bananal, Barreiros,
Silveiras. Areias, Pinheiros, Queluz, Barra-
Mansa, Rezende, Cruzeiro, Sapé, Formoso, Ca-
pitão-Mór, Cachoeira, Corte, Três Barras, Cu-
nha, Jambeiro, Paraliybiina, Santa Branca, S.
José do Parahytinga, ÍNatividade, Redempção,

th ituba. s. I.uiz, S. Benio, .Santo Antônio do
Pinhal, Tremeinhú, Campinas, .Mogy-mirim,
Mogy-gUMRfi, Juudiiiliy, Casa-Branca, Hragau
ça, Santo Aiilonio da Cachooira, Atibaia e
Santos.

llranroM. iirHo* «• iiiuIhIom, lindo ro-
iiiiiu.v ijuo no publlea nOHtfl folhu, 800 rs.

MERCADO DE 8. PAULO
Tnbnllii iIoh gonoroH hnportndoH hojo á praça.

OBNKRtfl

Touoinho
Arroz
Batatinha
I lutata dono
Farinha

)• do milho.
F«i iflo
Fubá
.Milho
Polrilbo
Cará
¦ lallinh.-t.-
LcitOos
Ovou
Queijos

PRK-ÇOH

$
7$000 11$000
l$000 8$000

$
3$000 $
3*200 $
•l$000 5*000

$
2§I00 . $

$
$

$800 $
3$000 4$000
$400 S
$ S

UNIDADK

Cada 15 kiloH.
CndafiO litro*.

» » »
» » >
» », í
1» J, D
» V •
» > i
» » »

Cargas.
Cada unia.
Cada um.
Dúzia.
Cada um.

INEMTOBIÀES
Pavocliia cia Consolação

Foi hontem preso, no bairro da—Barra-Fun-
da—o escravo Domingos, por desordem; os
urbanos, que deixaram ir em paz o conlendor
de Domingos, deram neste, para exercitar a sua
ferramenta, tremenda sova de sabre, com a
qual puzeram-no mais macio do que uma pa-
monlial...

Consta quo Domingos não fora dado á matri-
cuia especial; será bom que o sr. capitão sub-
delegado não faça vista gorda sobre este facto,
como já fez com a sova de sabre.

S. Paulo, Ifj de Setembro de 1879.
Vigilante.

Reminiseencias
•1874-187...

Tello est Ia triste condition de Fhomme
engngé dans le mal, qu'il no peut pinas'y arrôter.

1 POESIA
.1 casa de detenção

(Conclusão)
Ainda lemos uns sapatos
De qualidade superior,
Não se faz muito uso
Por não fazer muito calor.
Diariamente temos a honra
De dous guardas nos visitar,
Para vôr, se encontram logar
Por qual possamos raspar.
Ralos, baratas, percevejos,
Mosquitos, tem grande porção,
lira melhor, fazer disso despejo
No museu, na Acclamação.
Também vi uma cousa
Da qual muito me admirei,
Malucos na detenção!
E' cousa ; qne nunca julguei.
Mas, como a casa é grande
E tem muilo rendimento,
Vem até gente livre por escravo
Para ügir do recrutamento.
Não dêm dinheiro a preto
Servente, porque ficam logrado,
E tenho sido viclima,
Para não dizer «roubado».
Eu já fiz um juramento
E á tal hei de conseguir,

Se me ponho safo desta :
Cá, não torno d residir I

Contentando-nos, por hora, cora a publica-
ção desla sublime poesia, mostraremos, em nos-
sas futuras publicações, de que maneira o nos-
so íieroe já pouco mais tarde se comportou, e
a quem deve hoje não estar naquellá mesma
casa, o quo provaremos com diversos docu-
mentos.

Chamamos sobre estes arligos a altenção do
digníssimo director da instrucção publica.

Para as autoridades superiores,
verem e apreciarem.

O muito digno jornal, da larde, n," 308, nas
couzas da rua da prizão. de Jozé Anlonio Pen-
sado: mais é porque, o digno jornal foi mál
emformado. estando. Jozé Antônio Pensado,
conversando, com o quai terão, e o Urbano de
servisso, não gostando do quarlerão o dicto Ur-
bano. de nome João Vulgo cipó intima o Seur.
Pensado para ir a caza do Sobdellegado este ob-
deçendo por não ter crime algum., chegando, a
autoridade da gosto ao guarda, de levar a esta-
ção. no entanto o Senr. Pensado—com seu jui-
zo perfeito a vingança, logo e por ebrio,..., o
quarlerão vendo a prizão injusta feita perto de
si. reclama e esle foi insultado peito dicto guar-
da chegou aponto de ameaçar, com o reffe, e
intimado para Iam bem a companhar, o quarte-
rão do Arouche. mereço lodo inlugios poque tem



Jornal da Tardo.—Soguiula-foim, 15 do Relembro dn 1879 3

sempre comprido com roor devores, o povo du
Aronclio, reclama ao |)lgno l..vm." Som*. Ur.
r.liofu do Policia, força para inhiitoi*. o socitgo
publico, mais nüo for»; i para provocar as nulo-
ridailu sithalorno, quo ú os pobro, inspaclor, o
as prizuu om justa quo tom ávido docidadües,
mais uão ó do adomiral nós artistas sofra pola
força publica, nos arebalde, por, ipio no lArgo
do S. Francisco, conlro da capilal, a nossa
brio/.a mocidade a c.ulomica foi tam bom dos-
feiliados pollos diclos Urbanos ) om uma
capital, scvihzada a ondo rosounu o paronólico
grito do Ipiranga.

S. Paulo, lí do Setembro do 1871).
lrm por todos.

('oinpanhiit Sorocobana
Pergunta-se á directoria quando pretendo li-

quidar os saldos dos dividendos recebidos cm
acçôos, e lambem para quando lica o dividendo
em alrazo do2".semestre do 1878.

Itio de Janeiro—1870.
Cumulo do gosto pela caça :
Mirar sobre o lagarto do braço

3—:t Um accionisla.

mt»**Kw*«-v»Mfc«v: irsisa

PKI'.i'|s 
\ si; ili* mu caiiinriiilii que Hftlha tmfair-.do

viu . 180 llriirli-ll»*, l-r.*!'»*!»* ii'puriiurut'/.. Parti in*
roritinçOoH iiomíii iypui'raplii *l - I

PlticOTs.V-SK 
di* uniu ci«lidi»ir«, mi rim dc H. Ilcnio

—•Anjo da Lu?.—ii. 41 : proCoro-ao cupliva. <\—t
rnBRRBNOS.—Nn rua do Hlppodrorao, ronto A linha
¦*.forrou do Norto, olmenrn do sr. Joflodo Bonita Hi*

boiro, vondoiii-üo pnrn odiilonçflo. Todo o terronooatá
no melhor .-Muilo da cultivo, niiiit:»** arvore*; < plantas
fructiiVraH o iiriiaiiiciitiiOH.

Khin chuciiru, om quadra, toru fronte por quatro ruas,
o otVoruco as melhores condições nilo só por sor uni dos
mais lindos logares da frcguuüia do Ura*-*,, como um dos
mais saudáveis do S. 1'aulo.

Voiido-su cada um inolro du fronto (dn rua do Hippo*
droino), com 44 metros de fundo, a 100JOOO. .Nos de ires
frontos do outras ruas vondo-so cada um metro do fron-
to, com o mesmo fundo dc 44 matrnt*, a fiU$M0O.

Hxcepliiam-so ns cantos, quo sorilo vendidos como l«r
convoncionado. Trata-se na mesma chácara, com o pro-
priotario, ou em S. Paulo, com o sr. Antônio Pires do
Carvalho, rua da Imperatriz, u. 4. (A) »H—1

Attenção
Peço .ao sr. fulano de tal, mestre de pedreiro,

.morador na rua do Barão de Ilapotininga, que
faça o favor de chamar o seu sócio a contas,
do contrario verá ò seu nome por extenso nos-
ta folha.

S. Paulo, 13 de Setembro de 187'.).
3—3 Seu ex-socio.

EMTAES
Thesouraria de fazenda da província

de S. Paulo
EMPIIESTIMO DE 1870

O illm. sr. inspector da lhesouraria de fazen-
da desla provincia, dando cumprimento á or-
dera do tbesouro nacional, n. 94, de 3 do cor-
rente, previne aos srs. subscriplores do novo
empréstimo que o thesoureiro de fazeuda esla
habilitado a substituir os recibos provisórios,
que foram dados no aclo da subscripção, pelos
conhecimentos em fôrma, de que latia o art. 7o
das inslrncções annexas ao decreto n. 7.381, de
10 de .lullio do corrente anno, que aulorisou o
dilo empréstimo o correspondonles ás quantias
que foram acceilas.

Por isso, de ordem do mesmo illm. sr. ins-
pector, convido aos ditos srs. subscriplores a
virem entender-se com o mesmo thesoureiro.em
Iodos os dias aleis, das D horas da manhã ás 3
da Urde.

Por esta oceasião se previne de novo que as
cinco entradas que completarão o preço da sub-
scripção devem realisar-se nas seguintes datas:

Em 22 do correnle mez—10 °'u.
Em 20 de Outubro próximo futuro—20 7o*
Era 20 dc Novembro próximo futuro—lf» "/„.
Em 22 de Dezembro próximo futuro—20 %¦
Em 21 de .laneiro de 1880 — 15 °/„.
E que, nos lermos do art. 8" das ditas ins-

trucções, íicam suhjeilas ;io juro de 10 % pela
mora—dessas entradas—menor detrinla dias,
perdendo o direito á entrada ou entradas já rea-
lisadas, si essa ihura fôr excedente a esses dias.

Thesouraria de fazenda de S. Paulo, Io do
Setembro de 187.).— O encarregado do expe-
diente, José Leão Ferrara Souto, 3o escriplu-
rario. (I)

VKNliK-SK 
um escravo do 20 uiiiioh dc edade, som

vicios, muito bom pintor, còpoiro, entende alguma
cousa do cozinha, <• tom pratica do lavoura. Para tratar
na rua do »S. Bento, n. 5. fi—1

VHNDE-SH 
um negocio de suecos o molhados, com

pouco sortimònto, o om bom logar; para tratar no
mesmo, á rua Alegro, n. fil A. O motivo da venda ú
seu dono ter do retirur-so. 6—(5

VHNDE-SK 
um rapaz, creoulo do 18 annos, o uma

creoula do lü a 18 annos, próprios de serviço de
roça, peças lindíssimas o muito sadios, os quaes sc ven-
de por commodo preço ; para vôr o tratar á rua do Com-
morcio, n. G, com Pancrncio Pereira. íl—2"Bom 

emprego cíe capital
Vcude-so uma pequena chácara, na ruu dos Ingíezes ;

á casa ¦'• bem situada o de muito boa construcção ; o
quintal tem já bastantes arvores fruetiferuii. Faz-se
negocio por preço razoável; para mais informações no
largo da Liberdade, n. 2fi. (1

PERDEU-SE
do principio da rua Episcopal alô a rua Alegre
uma dentadura em chapa de ouro. (iralilica-se
bem a quom a achou, entregando na rua dos
Protestantes, a Antônio l.emo da Cunha. 2—1

HI i
1768 i
489 ^
486*

29611

Vllíeüllllori 10:000$000
ãootooo
LOO$000
100$000
100*000

Foram vendidos os prêmios acima da loteria
da provincia, extrabida no dia 13.

NOLAllGO 1)0 CHAFARIZ 1)0 ROSÁRIO, N. 28
3—1

CAIXEIRO
Quem precisar de um, com pratica de seccos

e molhados, dando fiança de suaconducla. di-
rija-se á rua do Commercio, n. li, que se dará
informações.

S. Paulo. 15 de Setembro de I87Í) 3—1

Imposto de industrias e profissões
Pela collectoria das rendas geraes desta capi-

tal se faz publico, paia conhecimento dos con-
Iribuinles, qfte, durante o corrente mez e o
mez dc Outubro próximo futuro, deverá ser
realisada a cobrança do imposto relativo ao pri-
meiro semestre do corrente exercício de 1879 a
1880, ficando ós contribuintes, que não satisli-
zerem dentro daquelle prazo, subjeilos á mulla
de 6 7» do valor do mesmo imposto, como pres-
crevera os arls. 24 e 2i3 do regulamento a que
se refuto o decreto n. o.090, de i;> de Julho de
1874.

Collecloria das rendas geraes da capilal de
S. Paulo, II de Setembro de 1879.— O cullfclor
interino, Américo Galvão llueno. 8—4

ALUGA-SE, para escriptorio, uma bonita sala, na
rua de Santa Thereza, n. 20 ; para tratar no mesmo,

sobrado. 3—1

AL 
UG A-SE uma casa pequena, eiiipapeladá c pintada

do novo, na rua da Tabatiuguera, n. 81 A. Trata-
se na mesma rua, n. 81. 4—1

AL 
ÜG A-SE a sala do sobrado da rua do Imperador,
n.33. 3—2

\ POLIGES do governo geral.—Vendem-se algumas,
-^-de 1:Ü00$000. Informa-se nesta typographia.

3—2

CASA PA1ÍA ALUGAR.—Uma da rua de Paysan-
dú ; trata-se com .Joaquim Elias da Silva Bueno. 30

FUGIU 
uma besta tOrdilha, com;r*s signaés seguintes :

no lado direito uma mancha pequena, com a marca
»T. A., na barriga uma malha vermelha, dó meio para
ciiua. Quem a entregar a seu dono, á rua do Príncipe,
n . 5, ou no cortume das Palmeiras, será gratificado. 2—2

Por telegramma parti-
cipam-nos que a loteria
n. 60 será extraliida em
17 do corrente.

UVAS I HEIS
Chegaram á rua Direi-

ta, n. 4. 3—1

Attenção
Na rua do Quartel, n 10. vende-se garrafas

de xarope de cozinheiro, da antiga fabrica da
rua da Boa-Visla. 3—1

POÜLES-
Paga-se, no largo de S. Francisco, n. 3 3—1

Com urgência
precisa-se de um copeiro de comportamento
afiançado, para casa de familia. Para tratar
na ladeira do Porto-Geral, n. 2. 3—1"grãndêsTkghihchas 

I
xtJekÚJni. .SM* ©Wu

23-EUA DA QUITANDA-23
Cortes de casimira para calças, a 45000. Lã

e seda para vestidos, a 320 rs. 6—5

WJWces.riiEresiiiiiL.tres
Vwiiilo-Rü esle romaniMt, a 800 is. ¦• voliimo,

nu livraria Paulista, rua de S. Üenlü, li. ¦'•'•* A.
«~3

I1UGIU 
da casa de Sampaio Moreira, Poyares &

Comp. a escrava de neme Zefeiina, mulata, ostatu-
ra regular, edade de 18 para lí) annos. Quem a prender
e entregar á rua do Commercio, n. 1G, será gratificado.

3—1

VENDE-SE UMA CASA
Vende-se um negocio de seccos e molhados,

bem sorlido, em nm bom ponto ; o motivo é
porque o dono tem de retirar-se para o interior.
Quem pretender dirija-se ao largo da Memória,
n. 20. 4—4

llfi. MARY ESCtmiK
GOSTUBEIBA

Collolos sobro medida, cintura hy-
pogaslrica, hygienica para gravi-
dez como para a sabida do parlo, es-
pocialidades de colletes para ineni-
nas. 30-9

Lavam-se o concertam-se colletes.
IM-HIM II»: H. BENTO—IM

m i
PRETAS E BRANCAS

Chegaram ao Kmporio Central. 2-2

Huiiíinin
ROA DA IMPBRATR1Z-46

GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS

Constando de um lindo
e yariadissimo sortiinen-
to de jóias de ouro, prata
e briíhante, relógios de
parede e de algibeira, sor-
timento de oferas de pra-
ta, salvas, faqueiros, pa-
liteiros, ti iiteiros, copos,
serviço dé mesa para
creança, ser viço para bap-
tisados e um grande sor-
timento de adereços de
coral de duas cores, ulti-
ma novidade; por preços
baratissimos.

Na mesma casa acha-
se uma bem montada of-
íicina para qualquer obra
de ouro, prata e relojoa-
ria garante-se o trabalho.

Compra-se ouro e prata
HYPPOLITO SÜPLICY
S. PAULO 30-is

MESTRAS DE DANSA
Clotilde e Àrabrosina Marliueíli, residentes

nesla capital, olferecem-se a dar lições de dan-
sa nos collégios e nas casas de familia ; para
procurá-las, na marmoraria Imperial, rua de
S. Bento, n. .33. 15—10

COMPANHIA
CANTAREIRA E ESGOTOS

CONVOCAÇÃO DK EMPREITEIROS
A directoria da companhia Cantareira e Es-

golos', lendo de contratar as obras dos encana-
mentos de agua e de um completo systema de
esgotos nesta capital, e o fornecimento de todos
os ínaíèriaes precisos para as mesmas obras,
declara que íica aberto um prazo, que correrá
da dala de bojo á findar no dia 30 de Setembro
próximo futuro, para doutro delle se apresenta-
rem as respectivas propostas por empreitada
geral.

As especificações, desenhos, perfis, plantas,
etc, que devem servir de base ás propostas,
podem ser examinados pelos pretendentes no
escriptorio da mesma, companhia, n. 37, rua
da Boa-Vista.

S. Paulo, escriptorio da companhia Cantarei-
ra e Esgostos, aos 31 de Agoslo de 1879.—An-
lero Bloem, contador. (8

VIOLÃO
Por musica e sem musica'Lecciona-se este instrumento., por um melho-

do fácil e rápido. (t.) 4—3
Uua tia Princeza, si. f

1' MIMA MM
9 Bua U Imperatriz fi-

i.V';..i.uu om uiilvmloH uno no raporavuro ik* LiUbou
comei tiüjuw : botiliQH iK* uezorro, «oíu lluu e tfroüHu, 4
Cri-iTi, purit Iiüiuuiii ; Htiuutou t|t* lonti, lazuiiilu muito
luiii foita o 1'ortu; cIiIiioIIiik do llgu du fubrlcu Dnpiiiii.
Cliogariiiu .•giiuliiH-iiti* ti ti 1'liiiu'lltiti l.iiliiflli}. tom «iilio.
(h.t) 10-9

í Bm h Imperatriz 9
GURSO PARTICULAR"

DB
1ÍS( JRIFrURAÇÃO MERCANTIL

K

CALLIGRAPHIA
Rua da Princeza, o. 1

l.ecciona-se estas maiorias, conformo os an-
núncios já publicados, nesla folba, a i, 3, ii e 7
do correnle.

Aos srs. caixeiros e pessoas que lonliam oc-
cupação de dia, lecciona-se, um turma de C» ou
8 alumnos, das 0 ás 8 o das 8 ás 10 horas da
noite.

Preço, 125000 mensaes, pagamento adianto-
do.

Para informações, por especial favor, loja da
China, rua do Commercio. n. 24; e livraria
Paulista, rua de »S. Bonlu. (I.) 4—3

Afflllâl
Grande sortimento de laranjas selectas, li-

mas, tangerina, de Santos e da Bahia, rosa,
etc, etc, pelo preço mais módico possível;
trata-se no hotel dos Viajantes, em Sorocaba,
ou na quinta da Vinha, no Braz, cm S. Paulo.

Sorocaba. Agosto de 1879. 30—20

Terrenos no Braz
Vendem-se terrenos, com frente para nordes-

le, ua rua que vae da egreja matriz do Braz ao
bairro da Mouca, em loles ou melros, á vontade
do comprador, por preços ao alcance de todos.
Sendo esla rua o mais curto caminho para o
bippodromo, terá em breve linha de bonds.' Trata-se com o sr. Manoel José Soares—largo
do Braz. Anlonio Teixeira de Carvalho—rua
Direita, n. 7. Alberto Kublraan—escriptorio
da empresa Bragantina, rua do Quartel.

(2'Te 5*) 15—7pirar
Vende-se um, noyo.
Para vêr e tratar na

rua da Imperatriz, n. 23.

IPR1HTEMPS
PÍLULAS de constipacão

DO DOUTOR BETOLDI
Vendem-se em caixinhas e em vidros, grandes e pe-

quenos, aos preços do l$00üe2$000, e em maior porçãoá vontade do comprador.
Loja do Pombo, rua da Imperatriz, n. 1 B. 100—4»2

riABIAÜA SANTA HlifiENIA
DU

Qlmir a Fil&$ & Ivmu
Rua do Seminário, n. 2 A

Este novo estabelecimento acha-se aberto á
rua do Seminário, n. 2 A.

Seus proprietários participam a seus amigos
e freguezes, e ao respeitável publico, qne a mon-
taram com lodo o esmero e em condições de
aviar todo e qualquer receiluario cora promp-tidão a qualquer bura do di.i ou da noite.

Para facilidade dos habitantes da freguezia
de Santa Ephigenia dous dislinetos médicos se
prestam a dar consultas na mesma pharmacia,sendo um delles das 8 ás 0 horas da manhã i-i
oulro das 11 ás 2 horas da tarde. (7

OGULISTA

O DR, J. EBOLI
Tem seu escriptorio na ruu do Commercio,

n. 8, onde pôde ser procurado das 11 ás 2 ho-
ras da tarde.

Em sua residência, dahi em diante, na rua
de Santa Ephigenia, n. 42.

Recebe-se chamados por escripto.

m.

m

ISC10LA PARA 1ENINAS
Dirigida pela professora norrnalista

Ererie de Sampaio Oastello-Branco.
15—3



4 Jornal da Turdo-Segunda-leira. 15 d,* ^...hiiMtejg»

_N1_ SOARES S0TT0-MM0R & COMP.
DECLAKAM

BMW -illa—Watanf'_

CBIAB08
1'ih'Ihu-hk ilolimmorliHloHj |inm tmtur iv.r..i» duTin-

ponitrl/., n. ftO,

OI*1n. 87.

0 DR. CL1MAC0 BARBOSA
operador o pnrtotro, podo ser groow^ 

om
4: riu consultório, ii nio do Coraraorolo, u. ,
%: das 11 ás :> lionln dn tardo; Cora doHsns lio-
-§ s,e... ft«un rwictonoto, rua do Curva ho,
li 2to la rua du NoWub. Consultas das 1

Hiora. E8poCialidirfo:part08omolo.«a8
J|j utoriiiuK. \* * " /

r>-»

•L:--

ics,

_¦_¦

DlPÕBlTÔ ISÜRMAL
„„„- . - ÜASA IMPO 11TADORA
Chea-oti nm lindo hov- I)ECLAKAM SSiS^'"^ "7'»

timento,emcasa^aeJuies m.minoia avie abri- I.ua üa Imperatriz, n. Sit

deíCa -?S um grande ontabctoen o deta- ^^^P^[^=tEl
Sendas, modas/roupa feita e «líaiataria, V**»™_
do e a varejo, único em sen gênero, e que se.mo
Soem a Tender nas condições as mais vantajosas,
directamente das principaes

A' rua di- H. limito, u. i»>, vunuu-nu ..nm.*..........—, -

CS000: dit«. 2" branco, a «$.100; dito redondo claro, a
Sino, dito masoavlnho, a õ$<)00, do 7 o moio ldlo«
para cima.

CURA RADICAL
PELO

mm aiiiiwms
PAPA

MARCAR ROUPA
COM

TINTA (IHRANTIM E INDELÉVEL

23--RUA TÍÍREITA-23
Ondü poderão vêr-se diversos eslylos^dus

imismas chapas.

FÃBE NâSíCa

1111S10MI
QUINO LAMNJINHA

TÓPICO ESTOMACAL

^im-nrarax, $;NTI-N£HV0S0 £

^Ínti-pasmodico
BEBIDA ÚTIL E AGRADÁVEL

Preparada segundo a arte

tendo correspondentes em Paris, Hamburgo, Bei-
lhn Manchester e Londres, incnnibmdp-se de
iaMar^r de qualquer destas Pf^K^'

a nnalnuer enconimenda, embora nao peitença
!„SE Z seu ramo de negocio; com toda a
IZqueV^endem os -^ «ggjgg de
mesmo ramo de negocio, com as comnussoes ue
3' ^Declaram5SÉ 

que têm casas filia.* em Cam-
ninas Mo^y-mirim e Tanbató.as quaes encarre-

p-^Mualquer encommeuda **" *«g£
w-m fázèr-lnes; bem como tèm em fe. Paulo, como
aJ-eXde Ls^stabelecimcntos-P*™^^
quer encommenda, a respeitável casa dos sis.

Leite & Comp.
w. § iái @B

w
HÒ—3

"O"

rou

fÚionuio Medina VelU Mariz

Sarmento
Approvada pela junta central de, hygiène publica"do 

llio de Janeiro
RRta «reuaruçfio, tônica e estomacal, foi feita para

«h SSiSS mloas que BOffirem de pobreza de saugiic

assim còmó hara aquellas que, f atigadaa pelos trabalhos

uo Sordosol e em logares pantanosos ou insalubre*

íadSi deorysipolas.opilaçOes, digestões 
^M"*

5e apetite, febres intermittentes e outras. 
^a 

bebida

além de ser útil a todos que a tomarem o *8^M

egual, cm gosto, ás outras laranninhas, e toma-HC aos

cálices, como aquellas.

Uma g-arrafa--l$200
Unic» agencia nesta cidacle-casa do

Cysne-rua de S. Bento, n. 3o__ig

l" mWÊk ITAIIAHA §
é MAGDÀLENÀ maglià*

í: approvada cora prêmio da real es-
% chola de ostetricia do Milão, cora
M 2o annos de perícia, trata qualquer"% 

moléstia do senhora
^'- Àcha-se á disposição cio publico,

quer na cidade, quer no interior, a
qualquer hora.

tilDOTIfil
CHARUTOS DA BAHIA

^AMEMÚÂ} __J

JOSÉ FÜETADO DE SIMAS
ÚNICO DEPOSITO EM SÃO PAULO

3 tft&V-SSSÀ. OA SÉ 3
VENDAS A DINHEIRO A' VISTA

AS SEGUINTES MARCAS

Normas de Havana.
Normas.
Imperiaes.
Brilhantismo.
Amadores.
Londri nos.
Opera.
Democratas.
Regalia Imperial.
Primores.
Regalia.
Leaos.
Senadores.

9

18
*.$

o
t_<_

f* I—'

MARCAS. M.&COMP.

Iinperiaes.
Amadores.
Pérolas.
Senadores.
Exposição.
Opera.

CHARUTOS SOLTOS

Ditosos.
Regalia.

Extracto composto de caroba e
vclame do campo

ICIÍOTON COMPESTRIS)
(PURAMENTE VEGETAL)

Pren»r»«lo koíi « formal»-« aireeçfto
«So «Ir. A. W. «»•» *Hv»

EaSte medicameiito,
composto dos elementos
vegetaes que a matéria
medica aconselha como
mais enérgicos para a re-
composição e purificação
do sangue, torna-se espe-
cialmente útil no trata-
mento das aífecções rkeu-
maticas, escroiiilosas, tu-
berculosas, tumores bran-
cos, accidentes syphiliti-
cos, vicio do sangue, go-
norrhéa, erysipela bran-
ca, empingens e sobretu-
do nas affecções venereas
constitucionaes que re-
sistiráo ao mercúrio.

Tnnumeras curas, a
maior parte das quaes
eram julgadas impossi-
veis para a medicina, ga-
ranteni a efficacia deste
utilissimo medicamento.

ÚNICO DEPOSITO
CASA OE JULES MARTIN

S. PAULO 3o-2i

THATHII l li

^Sf

Wt.

31--KUA »IK£ITA-31

Recebem-se enconimeiulas para o interior

O agente—GustavoL_CaWafiJBrito
10—7

30—22

\wm

CkRlMBOS DE BORRACHA
DE F. L. ZIMMERMANN

PARÁ MARCAR PAPEL E ROUPA

AGENTES—FRANCO & COMP.

BAZAR PARISIENSE
tH-HUA »E S. BENTO-S»

I HHiíMMIB91||™«
3—2_Si_M11ÍL

hliliâo
NA ESQUINA

COMPANHIA DRAMÁTICA
DD THEATRO GYMNAS10 DO RIO DE JANEIRO

DIRIGIDA PELO ARTISTA
FURTADO COELHO

BEPEBTORIO PABA WOSKE ME-
CITA» TOE ASSI(R1¥ATERA

1"—ROMANCE DE UM MOÇO POBRE, 7 ac-
tos—Oclave FeiiHIet¦-)..__UliMl-iMOINl)E. ri actos—Dumas Hllio.

U"-0S FOURCÍIAMBAULT, 5 actos-Emile
ÀU8í-0 

LENÇO BRANCO. Oactos.-O ACRO-
BATA, 1 aclo—Oclave Fmi.illet.

•J---0GKNHÜD0 SR. POIRIEB, 4 actos-
limile Augier.

qo__x PROBIDADE, drama manli.mo, «J ac-
tos—C. do Lacenla.

7"__AS INDISCRETAS, 3 actos-Dumanon.
-OUAS LICOES EM UMA, I aclo.

8"-- A 1'R1NCEZA JORGE, 'ò actos-Dumas

9°—DAl.ILA, C aclos—Oclave Feuillet.
10--0 BOM ANJO DA MEIA-NOITE, 5 actos

—F. Coelho. ..o
H"-OSDOMINO'SCORDEROSA, 3 actos.

—AMOR LONDRINO, 1 aclo.
12"_A BOCCA DO INFERNO, 0 actos—J.Esla casa acaba de despacha,, vindo pelo vapor «Vi.le *|fej*gg

cíapêus }^S»^»^^^^^^^^^k^u,rt|üaizes' 4l)M"s-
.SS^^Ss^i^S^ ACa.se 

at)erta.a,è2OdoW,enle.ra as-

hana. Sendo em porção faz-se abatimento. cezes. A ^^.a Kqiyoci (\d
Hilrmaàs "óMiégocio do sr. Penas ^^0 se enganem, é 1IOS baiXOS UO
madavicioria. ________z0| Grande Hotel, na esquina
Precísíã^sê^dê- vendedo-
res para este jornal. ALBERTO FERREIRA & COiP.

signatura para doze recitas pe ps preços do
costume, á rua Direita, n. G-Circulo Acade-

A companhia conta em seu elenco os melho-
res artistas dos nossos lheatros. aos quaes a
imprensada Corte tem tecido grandes elogios.


